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RUA MARINA VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA 

Decreto 5.184 de 04-07-1977 

Protocolado n2 6.161 de 15-03-1977 em nome de Prefeito 

Municipai• 
Formada pela rua 2 da Vila Brandina 

Início na avenida José Bonifácio 

Término na rua Francisco Mesquita 

Vila Brandina 

0"bs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Dr. Fran 

cisco Amaral. 

MARINA VIEIRA DE CARVALHO MESQUITA 

Marina Vieira de Carvalho Mesquita era filha do fundador 

da Faculdade de Medicina de São lavlo o dr. Arnaldo Vieira de Carvalho 

e de A. Consfarça Vieira -> h rvr}í c a fci csada eoit o Jornalista Jú- 

lio de Mesquita- Filho. 1. Mu ri ir fo Z • f eu em 05-04-1975 » sos 77 anos de 

idade t er Salalurg» na Áustria, cxtr.nfic se encontrava em viagem de re- 

creie acompanhada da ima e de uma das sobrinhas, havendo seu corpo si 

do trasladado para Suo Paulo, onde foi sepultado no Cesdtério da Ccnsq 

laç-ão. Encarnando as virtudes da mulher paulista de todo um longo perío 

do de nossa historia, que se recolhiam aos cuidados domésticos, e edu- 

cação dos filhos e netos, a religião e à caridade, com honradez, a fim 

de permitir que no lar, o chefe da casa encontrasse o repouso e o ani- 

mo paru reiniciar sus luta cotidiana, foi ao marido e aos filhos que 

dedicou sua vida, além cias obras de eerideoe, que ses alardes publieitá 

rios, sempre mereceram seu dedicado a. ls oi o.lm duas oportunidades, ac om- 

panhou o marido ao exílio p olítico: e m 1 932, também acompanhada dos fi 

lhos, em Portugal, e a sega n-a, em 19 ~j r? 
' 5 à Europa, em seguida para. os 

Estados Unidos e, finalment c. m c: "K»" c; V- , ^ i •— k VhP entina» Sempre com'discriçe 0, 

colaborou com diversas camp unho se ob p O-S assistendais. No entanto, me 

rece ser ressaltado o truba lhe que de s envolveu à Associação Santa T c re 

zinha, fundada por ô» Marga rida G-alvu c > para. assistir aos filhos de 

senianos, quando a moléstia era um flagelo em São Paulo. 1 quando a fun 

de-fora inlecct., devotou ?, clra benemérita uma assistência assídua, co- 

tiõrianu e prr-fícua. Também à liga des Senl.orus Católicas emprestou o 

melhor de si. 
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V 
MARINA VIEIRA 

Marina Vieira de Carvalho Mesquita, filha do dr. Arnaldo Viei- 

ra de Carvalho e de d, Constança Vieira de Carvalho, foi casada com o 
dr. Júlio de Mesquita Pilho.. 

Faleceu, aos 77 anos, em Salzhurg, na Áustria, em 5 de ahril 

de 1975. 

Foram seus filhos: Júlio de Mesquita Reto, casado com Zulu Cer 

queira César Mesquita; Ruy Mesquita, casado com Laura Maria Sampaio Lara 

Mes-quita e Luis Carl&s Mesquita, casado com Marjorie G-emmel Mesquita, já 

falecido. Seu corpo foi trasladado para São Paulo, onde foi sepultada no 

Cemitério da Consolação, 

Dela talvez pudesse ç'ê-.K dizer que encarnou as virtudes das mu- 
< \ 

lhes pa\ilist.as de todo um longo período de nossa historia, que se reco- 

lhiam aos cuidados domésticos,- A educação dos filhos e netos, a religião 

e à caridade, a fim de permitir que no lar, o chefe da casa encontrasse < 

repouso e o animo para reiniciar sua luta cotidiana. 

Foi ao marido e aos filhos que dedicou sua vida - afora às obras 

de caridade a que, sem alardes publicitários, emprestou sempre seu decidj 

do apoio. 

Por duas vezes acompanhou o marido ao exílio político: em 1932, 

juntamente com os filhos, em Portugal, e a segunda, só com o marido, em 

1937, à Exiropa, em seguida para os Estados Unidos e, finalmente, para a 

Argentina. 

Trabalhou, silenciosamente, em várias obras de caridade. Mais 

do que a todas, dedicou o melhor de seus esforços à Associação Canta Te- 

rezinha, fundada por d. Margarida G-alvão, para atender aos filhos dos hai 

senianos, desde que a moléstia era um flagelo em Cão Paulo. E quando sua 

fundadora faleceu, devotou à obra benemérita uma assistência assídua, 

cohidiana e sempre profícua. Deu seu apoio a outra instituição que é a L: 

ga das Senhoras Catolivas. A sua personalidade de grande senhora, souhe 

unir a atenção pclosxk pelos humildes. 

•» « 
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Km 73, o y 
MasdaK--p.a. d< ■ 
dc-fendeu no c 
palista de Ar, 
t-ue "o cxcess 
das empicsas 
do, para evita 
rio rações". 

Para o vera 
ao contrário c 
particular, qu 
Quadro reduzi' 
dos c vai aun 
produção, a 1 
mi com ambi1 

do-so em conli 
nicro <te func 
do altos íalán 
a ü-ú 
pondciUc. 

X^ancujnando 
liro (io 7o. n 1* 
da para 
nr.tniclpah, au 
n^uibaiu/açao. 
íôcs €■ contrüú 

Faleceu na madrugada de ontem, em Salzburg, t 
Áustria, d. Marina Vieira de Carvailio Mesctuila. viu- 
va do dr. Juíio de Mesquita Filho. Acompanhada da 1 
irmã e de uma das sobrinhas, ali se encontrava em 
viagem de recreio. Com seu desaparecimento, aos 77 

• anos de idade, perde a sociedade paulista uma de suas 
figuras mais representativas, ligada a velhas estirpes 
luso-orasiieiras. - 3 

Á discrição com que sempre j 
pautou sua existência terna cli- j 
fiei', no ivH)!;u'nto de dor, ira- j 
çsr i-eu correto perfil. Mas • de- : 
la talvez se pudesse dizer que : 
encarnou as virtudes das mu- j 
lhe-res pauiisizs de todo um ; 

■ longo perií.-tb de nossa hisni- ; 
ria. que se recolhiam aos cuida- ; 
dos. domestieos, à cducrcâo dos 
filhos e neles, á religião c á 
caridade, a fim de pcnnlUr 
que- no Lar. o cheté da casa en- 
contrasse o repouso e o animo j 
pa:- reiniciar a luta cotidiana, i 
foi ao maritlo c aos filhos J 

que dedicou sua vida — a.lova j 
às obras de . caridade a. que. i 
sem alardes publicitários, em- j 
prestou ve seu decidido j 
aneio. Por isso, falar do d. Ma- j 
riu a para iodos os que a co- | 
nhsceram. c dizer cias anaus- i 
tias que começaram a assíuíá- í 

■ la jd ent 162-5. deis anos ape ; 
nas após mm casamento, ! 
quando a revolução ihccs a j 
São Pauk' o na cidade confU:- j 
jtrada o rnarido tem. posieão I 
política definido. E dizer, tam- j 
bcni. de toda a aflição que-, se , 
foi das mães dos paulistas, de- j 
la foi sen- titivida maior, cio : 
triunfo da Kevolueáo cie 30 á j 
deflagração c à dc-rrota da Kc- ; 
voluçào cie 1S32. Angustia não 1 
apenas por ver bafinos nos j 
•campos do luta os ideais de ! 
que comutuuva, mas também t 
por Ver o marido, o curuiario e í 
companheiros cie conspiração e t 

-liderança revolucionária preso■> ; 
c cuviades para o Rio e ciaii, ; 
meses depois, para o cxiiio. { 

Ao marido, cia se ur.c cout j 
os iuhcs, a me a crianças, nunvà j 
pscçucna casa nas provlmida- ; 
cies de Lisboa, e ali perrasne- j 
cem, cerca cie dez. meses, findos 
cs quais regressam ao Braui. 

O regresso não signiíieou a 
volta a tranqüilidade cio lar. j 
porque a política não cru tran- j 
quila: a Constituinte do 34, a j 
luícr.tor.a de 33, a cam.pt.nlr.i i 
de Armar,cio de Sabes Oliveira, i 
o golpe do 3" marcaram uma j 
vez ma ia sua *, ula. } 

A 10 de r-evembro. rompida | 
a leçaii-.riãe c-orstiíuc'.■'•ona). cir. ' 
.'ulio -- c cm por cxten-iiO : 

por dias oti semanas, para rc- 
rovar-cz. não se sabe quandci, 
nem por çiuanto tempo, fl no- 
vamente o exílio —. desta vez 
deixando es lilitos pura acom- 
panhar o mauclo, de nc.eo pa- 
ra a Europa, cm seguida para | 
os Estados Lnidos, fuialniente • 
paru a Argentina. E como as : 
gnytdes senhoras, amparada i 
pela religião, encontra no s> | 
frimenlo pela sorte cios parcn- | 
tes c pela ausência cios filhos, j 
a força suficiente para permitir j 
que o ma ride não esmoreça. na í 
iuta que n propôs sua desde 1 
O líitClC. I/WV«ÍCí.1iC«l) wi CccJ-ZV <J .K ^ tl ; 
companheira seu iivro predito- i 
to — Ensaios Sul-Arnericsnos ! 
— (exatamente produzido no J 
cxiiio). dr. Júlio cie Mesquita Ei- | 
lho coRseguiu resumir toda cs- i 
sa siieuciusa e múltipla soiici- j 
tudo. nas b.cvcs. ç comoventes • 
prdr.vras ' impressas r.u página i 
do rosto: "À Marina, c- a todos j 
aqueles ã que a iniqüidade ba- | 
-"■iu cia terra em que nasce- t 
ra.m". i 

E é no ano cm otte o jornal, i- 
qcte ajudou a edificar como ' 
tradição de luta e destemor, i 
comemora o seu Centenário' e j 
seus Bõ anos de vida indepeu- ; 
dente, que o inesperado fale- ■ 
cimento cio d. Marina V. C. i 
Mesquita colhe-nos com pro- ' 
ifinda dor. i 

A defesa tio mesmo ideário ' 
e o.igual empenho pela renova- ; 
cão cultural do Pais aproxima- ; 
ram duas íamiiia.s: Vieira tic ■ 
Carvalho e Mesquita. Foi. assim, ; 
mau tio que ur.va simples coin- 
cideucia c tato cie as duas íi- 
Iha? de dr. Arnaldo Vieira cie : 
Carvalho, fundador da Faeulda- : 
do cie Medicina — Marina e I 
e Alice — lerem-se casado cora j 
os dois filhos mais velhos de j 
Júlio Mesquita: Júlio de Mesqui- j 
ta Filho e Francisco Mefquita. ! 
Àquelas jovens a vida não ee-.j 
ria um mar de rosas, não lhes i 
poupando a luta poliiicr. era : 
que os maridos se engajaram 
«V.e mesmo tiüieuidacíês finan- 
ceiras, no primeiro « scaundo 
exilies, e durante a época d.e. 
ocupação do •'Estado". E a d. 
Msrrm. -o c> anos sofridos na 
ponti-j do certa maneira a re- 
t o,c,i3cnsar.'.fn cm iptií cont 
u triunfo, ainda que cíemero. 

:p r,, p o ^ n(,:- 
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teríorizava, era iua fé cslolica 
— e iodos os iuo-s a 8 de de- 
zembro, comparecia ã missa 
que os funeienaries desta Cs- 
sa fazem celebrai' cm louvor 
de Nossa Senhora da 'Concei- 
ção Aparecida, cuja imagem se 
encontra ciUvorbado nas ofi- 
cinas do "K^tado''. K, quando 
na Kuropa, peiegrinava a 
Lounies, Itunn c Lisicux. 

À sua persor.aütíade de gran- j 
de sen!ioi-;\. soube unir a ateu- ! 

; cão pelos hu-.nüdes; dedicada 
! mãe cie 1'ainiüa. sabia comprc- 
! endor as aspirações c suíriir.en- 
i tos dos que a cia chegavam, 
í sem diricuidades, independen- 
■ tememe de posição social. E.s- 

la a imagein que para nós, do 
; "Estado", dela nos fica c que 
l estará preíeaie na festa de 
; Natal dos íuticionarios. quan- 
j do pela primeira vez, em mui- 
' tos anus, não estará ciando a 
S todos a atenção de seu sorri- 
1 so, e a cada um transmitindo 
• a iranquiiidacm iaterióf' que 

sempre foi sua ao longo de uma 
| vitia -íribüisda peios tempos 
j dtfieets cm que viveu, neles 
I sabendo imprimir a sua msr- 
1 ca. 

...encarnou as virímles das mtillieres ptutli.-.ias 

Juiio, a vida não lhe poupou a ; 
dor -supren.-a de ver morrer o 1 
marido e o filho caçula iLuiz ;• 
Carlos.» — ir?.s encoiUraiiiJo j 
sempre íhi icÜ^iãOj iia íorísi^za j 
interior que soubera construir o ■ 
& fibra òa nualher paulisia u. s ; 
vcUiss esliruos, com que suor- : 
rar a aá^ersídacic. 

V. Mi rir 
]'• i \Í.;>:;í 
yub'icKi.!5'-. 
pvttxúV.r 
sncU'.''.''-. 
«íbríi.N de • 
a Loda>.t 

; 

a \*ie!rs oc Can- 
o. 
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:< j A sr;;. Marina Vieira de Car- 
■ í ■ b .! valha Mest.iiita, filha do tir. 

- - Arnaldo Vieira de Carvalho o 
- ;• ! de d. Constança Vieira de Cur- 

;,y - . :• ! valho, era viuva do dr. Juüo 
. •; i. - •; ! de Jlosquha füito. Deixa os fi- 

■; > ■ iitos clr. Júlio de Mesquita Ne- 
| to, casado com d. Zulu Cerquei- 

.i 1 ra César Mesquita, c sr. Kuy 
■- | Mesquita, casado cem d. Laura 

■■ --í i MaKi tlaiupaio Lara Mesquita. 
... -1 1 Foi também seu fiiho o sr. 

' ç j I.uis Carlos Mesquita, falecido, 
. s j que- foi casado cem d. Jíarjorie 

<: Gemmet Mesquita. Deixa tam- 
-■ o«. netos Júlio César Ver- 

. . A v;. : reira de Mesquita; Marina C. C. 
->».». . ^ . .1 Mesquita; Kuy Mesquita Filho, 

, . Fcrnâo Lara Mcsquiwt, Fodri- 
das mullieros paullíias j -O Lara Mesquita, João Lara 

J Mesquita e Patrícia Mesquita. 
seus esíorcos á Associação ! Deixa ainda inúmeros sobri- 
Stm.ia Tcreatnhtt. fundada por [ nlms. Era Irmã de d. Alice 
d. Margarida Galvãu para cten- 1 V",cirr. de Carvalho Mesquita, 
der aos fiib.s,-: dos harsenianos i viuva rio dr. Francisco Mesqui- 
desde a época em que a mo- ! ia. Foram também seus irmãos 
lesta: era um. íiaeeio cm Sáo j o .sr. Tbv.ií Vieira de Caryaiho, 
Pauto. E quando sue. iiuidado'- 1 falecido, oue feri casado com d. 

•eccu, devotou n oora oe- 
iatecido, que feri casado com d. 
Ai-.ia Vieira de Carvalho; o sr. 

jiCTíicvit .i nn*A v.d:r:.!5 V:c im cio Cdcv:; lho, íaíc- 
i.uO. c-Jliai;-..»,? í 1 Âaü-nro pn-íi- ' iai c ? >t.; 0 coir, ei. 
i ü u —• f- A ■ > c r. >?>.!. ir :Í? i i dii.iia V:.; ira d? Csn.-a i^o, Uçii- 
;vu ütlUixio ca' IClSau lUil crv...l | f'!iXL ;òa. o o ír. Araaifí o 

a ue - \ i:í c d? ( r• alho. 1 'ÜllO. iOl- 
í:'U« S';O ta v; ..r,>4 a ^ íoirc. *p.-ot •'.do. 
L. d '< d:-:.'- Cr'..-í 

, • j-: v *i'.. • b: ;■.♦ a-.4 0 sna íra-d'ui ;u"Í i M?ra 
, ••M.; t «pit ní. u1 • íi" > rcaii/arà 

• i F,«t - > : i l'-'?* 
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A rede municipal de ensino 
.estará prestando homenagem 
hoje, diá 10, a Dona Marina Viei- 
ra de Carvalho Mesquita, que foi 
èsposa do dr. Júlio de Mesquita 
Filho e mãe dos jornalistas Júlio 
de Mesquita Neto, Ruy Mesquita 
e Luís Carlos Mesquita. 

• Com a presença de autorida- . 
des e educadores da rede, a sole-, 
nidade terá lugar na Escola Mu- 
nicipal de Primeiro Grau "Mari- 
na Vieira de Carvalho Mesqui- 
ta", na Rua Nestor de Castro, 
s/n0, em Vila Mariana. 

Lembrando que "Dona Mari- 
na foi a principal estimul adora 

. da vida combativa e do trabalho 
patriótico de Júlio de Mesquita 
Filho e uma das mais destacadas ■: 
figuras da sociedade paulista de 
sua época", o Secretário de Edu- 
cação e do Bem-Estar Social, 

. prof". Paulo Zingg, informou que • 
a homenagem segue a linha in- 
t! oduzida nas escolas pela atual 
Administração de manter-vivas 
as memórias dos grandes vultos 
de. nossa história. 

Dona Marina Vieira de Car- 
valho -era filha do dr. Arnaldo 
Vieira de Carvalho e, dois anos 
apenas após o seu casamento 
com Júlio de Mesquita Filho, 
quando a revolução conflagrava 
a cidade de São Paulo, já se colo- 
cava destemidamente ao lado do. 
marido na corajosa defesa de 
seus ideais democráticos. Nos 

■ anos seguintes, mesmo no exílio, 
jamais deixou de' estar ao seu. 
lado. Católica fervorosa, dedicou 

. boa parte de sua vida às obras de 
caridade, tendo sido notável o 
seu trabalho em defesa dos han- 
senianos. Sempre esteve, tam- 
bém, ào lado dos filhos Júlio de 
Mesquita Neto, Ruy Mesquita e 
Luís Carlos Mesquita (este últi- 
mo já falecido), no jornal O Esta- 
do de S. Pauíe, a cuja.publicação 
eles deram seguimento. 

. Dona Marina faleceu aos 5 
de abril de 1975, aos. 77 anos de . 
idade, em Salzburg, Áustria, tén- 
do seu corpo sido trasladado pa- 
ra Sao Paulo e sepultado no'ce- 
mitério da .Consolação. •' 

■ y i 
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